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RESUMO 

 

 

No ano de 1977 cientistas detectaram a existência de um buraco na camada de 

ozônio, que ficava próximo à Antártida. A partir disso, vêm-se tendo registros de que a 

camada está se tornando mais fina em algumas partes do mundo, em especial nas 

proximidades do Polo Sul e Polo Norte. O buraco na camada de ozônio possui relação 

com o efeito estufa e o aquecimento global, já que o efeito estufa é o responsável por 

garantir que a Terra mantenha uma temperatura adequada para a sobrevivência dos 

seres vivos. Porém, com a demasiada emissão de gases poluentes, esse efeito tem sido 

intensificado. Como resultado do aumento do efeito estufa e da maior incidência dos 

raios solares, as temperaturas médias da Terra aumentaram. Isso resulta no aquecimento 

global, fenômeno relacionado às mudanças climáticas. Tendo em vista a correlação 

entre os fenômenos citados anteriormente, é possível seguir a procura de correlações 

para analisar as mudanças climáticas na região sul do Brasil (que possui certa 

proximidade com a Antártida), e observar a influência do buraco na camada de ozônio 

neste processo. A metodologia utilizada compreende a análise de dados de satélite 

(SABER e MLS) de O3 e temperatura, além do estudo teórico com estudo documental 

e análise de desenvolvimento em um certo período de tempo. 
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